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31 de Dezembro 31 de Dezembro
de 2010 de 2009

ACTIVOS NÃO CORRENTES:
Activos intangiveis:

Goodwill 337.584.989 337.584.989
Outros activos intangíveis 1.797.970 2.204.553

Activos fixos tangíveis 36.959.960 37.813.880
Investimentos financeiros 5.220.569 5.599.767
Activos disponíveis para venda 775.710 1.555.710
Propriedades de investimento 6.107.685 6.154.623
Direitos de transmissão de programas 19.073.562 25.873.469
Existências - 414.568
Outros activos não correntes 3.672.232 4.288.760
Activos por impostos diferidos 2.058.823 4.446.329

413.251.500 425.936.648

ACTIVOS CORRENTES:
Direitos de transmissão de programas 23.481.140 25.497.654
Existências 2.779.369 1.916.265
Clientes e contas a receber 32.031.089 39.247.730
Estado e Outros Entes Públicos 2.153.389 2.407.367
Outros activos correntes 3.780.077 3.848.762
Caixa e equivalentes de caixa 6.926.699 5.122.812

71.151.763 78.040.590
484.403.263 503.977.238

CAPITAL PRÓPRIO:
Capital 84.000.000 84.000.000
Prémio de emissão de acções 97.902.257 97.902.257
Reserva legal 759.786 759.786
Resultados transitados e outras reservas (33.631.553) (41.334.738)
Resultado consolidado líquido do exercício 10.058.906 7.783.013

159.089.396 149.110.318
Capital próprio atribuível aos interesses minoritários (246.931) 91.775

158.842.465 149.202.093

PASSIVO:
PASSIVOS NÃO CORRENTES:

Empréstimos obtidos 158.659.228 187.057.328
Locações financeiras 14.243.413 14.498.318
Outros passivos não correntes - 6.458.970
Provisões 4.793.498 5.885.815

177.696.139 213.900.431

PASSIVOS CORRENTES:
Empréstimos obtidos 61.564.768 49.345.573
Fornecedores e contas a pagar 35.796.145 48.508.618
Locações financeiras 3.239.744 2.456.638
Estado e Outros Entes Públicos 9.106.325 8.068.903
Outros passivos correntes 38.157.677 32.494.982

147.864.659 140.874.714
484.403.263 503.977.238

O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

O anexo faz parte integrante da demonstração da posição financeira consolidada em 31 de Dezembro de 2010.

ACTIVO

                                  Total de activos não correntes

                                  Total de activos correntes

                                    TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

                                    TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO

         Capital próprio atribuível aos accionistas da Empresa-mãe

IMPRESA - SOCIEDADE GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A. E SUBSIDIÁRIAS

DEMONSTRAÇÕES DA POSIÇÃO FINANCEIRA CONSOLIDADA

(Montantes expressos em Euros)

                                  Total de passivos não correntes

                                  Total de passivos correntes

                                    TOTAL DO ACTIVO

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009



31 de Dezembro 31 de Dezembro
de 2010 de 2009

OPERAÇÕES EM CONTINUAÇÃO:
PROVEITOS OPERACIONAIS:

Prestações de serviços 222.010.577 202.502.945
Vendas 46.377.850 45.589.406
Outros proveitos operacionais 2.758.219 5.123.879
                  Total de proveitos operacionais 271.146.646 253.216.230

CUSTOS OPERACIONAIS:
Custo dos programas emitidos e das mercadorias vendidas  (97.836.716)  (92.842.667)
Fornecimentos e serviços externos  (71.483.960)  (63.033.727)
Custos com o pessoal  (61.929.005)  (59.661.997)
Amortizações e depreciações  (8.126.614)  (9.373.768)
Provisões e perdas de imparidade  (1.413.406)  (1.718.337)
Outros custos operacionais  (4.794.511)  (2.712.460)
                  Total de custos operacionais  (245.584.212)  (229.342.956)
                  Resultados operacionais 25.562.434 23.873.274

RESULTADOS FINANCEIROS:
Ganhos (perdas) em empresas associadas  (342.250) 174.699
Juros e outros custos financeiros  (11.591.547)  (13.029.413)
Outros proveitos financeiros 82.085 461.440

 (11.851.712)  (12.393.274)
                  Resultados antes de impostos e operações em descontinuação 13.710.722 11.480.000

Imposto sobre o rendimento do exercício  (3.768.853)  (3.826.728)

Resultado consolidado líquido do exercício 9.941.869 7.653.272

Rendimento integral 9.941.869 7.653.272

Atribuível a:
     Accionistas da empresa-mãe 10.058.906 7.783.013
     Interesses minoritários  (117.037)  (129.741)

Resultado por acção das operações em continuação e descontinuação:
     Básico 0,0599 0,0463
     Diluído 0,0599 0,0463

Resultado por acção das operações em continuação:
     Básico 0,0599 0,0463
     Diluído 0,0599 0,0463

O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2010.

IMPRESA - SOCIEDADE GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A. E SUBSIDIÁRIAS

(Montantes expressos em Euros)

DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DO RENDIMENTO INTEGRAL

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

O anexo faz parte integrante da demonstração consolidada do rendimento integral


